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RESUMO 

Felicio, A. N. Avaliação da resistência à Brusone-do-trigo em genótipos de trigo 
em condições de campo nas safras de 2024 e 2025. 2026. Artigo Bacharelado em 
Agronomia — Instituto Federal de Brasília, Brasília, 2026. 
 
Este trabalho teve como objetivo avaliar a resistência de genótipos de trigo à 
brusone-do-trigo, causada por Magnaporthe oryzae patótipo Triticum, em condições 
de campo nas safras de 2024 e 2025, em Planaltina-DF. O estudo foi conduzido na 
área experimental da Embrapa Cerrados, utilizando delineamento em blocos 
casualizados, com quatro repetições, avaliando diferentes cultivares e linhagens de 
trigo tropical cultivadas em regime de sequeiro. Foram realizadas avaliações da 
incidência da brusone nas espigas, produtividade de grãos e peso hectolitro. Os 
resultados demonstraram ampla variação na incidência da doença entre os 
genótipos avaliados, evidenciando diferenças quanto à suscetibilidade e possível 
tolerância à brusone. A cultivar BRS 264 destacou-se entre as mais suscetíveis nas 
duas safras, associada a menores produtividades e menor peso hectolitro. Em 
contrapartida, cultivares como BRS TR135, BRS 404 e TBIO Aton apresentaram 
produtividades satisfatórias mesmo sob incidência da doença, sugerindo tolerância à 
brusone. Observou-se ainda que a produtividade não esteve diretamente 
relacionada à incidência da doença, sendo influenciada também pelas condições 
climáticas, especialmente pela disponibilidade hídrica durante os estádios 
reprodutivos da cultura. Conclui-se que a interação entre genótipo e ambiente 
hídrico mostrou-se determinante para o comportamento produtivo e sanitário das 
cultivares avaliadas.  
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ABSTRACT  

This study aimed to evaluate the resistance of wheat genotypes to wheat blast, 
caused by Magnaporthe oryzae pathotype Triticum, under field conditions during the 
2024 and 2025 growing seasons in Planaltina, Federal District, Brazil. The 
experiment was conducted at the experimental area of Embrapa Cerrados using a 
randomized complete block design with four replications, evaluating different cultivars 
and breeding lines of tropical wheat grown under rainfed conditions. Wheat blast 
incidence on spikes, grain yield, and hectoliter weight were assessed. The results 
showed wide variation in disease incidence among the evaluated genotypes, 
revealing differences in susceptibility and possible tolerance to wheat blast. The 
cultivar BRS 264 stood out as one of the most susceptible in both growing seasons, 
being associated with lower grain yield and lower hectoliter weight. In contrast, 
cultivars such as BRS TR135, BRS 404, and TBIO Aton showed satisfactory 
productivity even under disease incidence, suggesting tolerance to wheat blast. 
Grain yield was not directly related to disease incidence and was also influenced by 
climatic conditions, especially water availability during the reproductive stages of the 
crop. The results indicate that the interaction between genotype and water regime  
plays a determining role in the productive and sanitary performance of the evaluated 
cultivars. 

Keywords: tropical wheat; Magnaporthe oryzae; Triticum aestivum. 
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1 INTRODUÇÃO 

O trigo (Triticum aestivum L.) é uma planta originária do sudoeste da Ásia, em 
uma região denominada Crescente Fértil (Caeirão et al., 2016, p. 16). Sua 
domesticação, ocorrida há cerca de 10 mil anos, está diretamente relacionada ao 
desenvolvimento da civilização humana e ao surgimento da agricultura. 

No Brasil, a cultura do trigo foi introduzida em 1534 por Martim Afonso de 
Souza, na então Capitania de São Vicente, atual estado de São Paulo (Abitrigo, 
2026). Posteriormente, segundo Cunha (1999), a cultura estabeleceu-se na região 
Sul, onde as condições climáticas eram mais favoráveis ao seu desenvolvimento, 
adquirindo importância econômica no período colonial, especialmente a partir de 
meados do século XVIII. Entretanto, no século XIX, fatores como epidemias de 
ferrugens, o contrabando proveniente da região do Prata, a falta de pagamento do 
trigo destinado às tropas imperiais e a escassez de mão de obra contribuíram para o 
declínio da triticultura, que praticamente desapareceu do Rio Grande do Sul e, 
consequentemente, do Brasil. O restabelecimento da cultura ocorreu apenas no 
século XX, impulsionado por investimentos governamentais voltados ao 
desenvolvimento tecnológico da triticultura nacional. 

O trigo pertence à família Poaceae e apresenta sistema radicular formado por 
raízes seminais, originadas da semente durante a germinação, raízes permanentes, 
que se desenvolvem a partir dos nós basais da planta e constituem o principal 
sistema de absorção de água e nutrientes, e, eventualmente, raízes adventícias. As 
folhas são constituídas por bainha, lâmina foliar, lígula e aurículas. O caule é do tipo 
colmo, geralmente oco e cilíndrico, dividido em nós e entrenós. A inflorescência é do 
tipo espiga, composta por espiguetas dispostas alternadamente ao longo do ráquis 
(Scheeren; Castro; Caeirão, 2015). 

Segundo a escala fenológica de Zadoks, Chang e Konzak (1974), o 
desenvolvimento do trigo é dividido em dez estádios principais, numerados de 0 a 9, 
cada um subdividido em dez subfases, que vão da germinação à maturação 
fisiológica. 

O trigo é amplamente utilizado na alimentação humana por ser fonte de 
proteínas e carboidratos, destacando-se o glúten, complexo proteico responsável 
pelas propriedades reológicas das massas, e o amido, principal reserva energética 
do grão (Takeiti, 2021). De acordo com dados da FAO, o consumo mundial de trigo 
apresenta tendência de crescimento, com projeções de aumento para 2025/26 tanto 
para alimentação humana quanto animal. Em relação à produção, na safra 2024/25 
os maiores produtores foram China, União Europeia e Índia, totalizando produção 
mundial estimada em 807,4 milhões de toneladas. No Brasil, a produção atingiu 
cerca de 7,5 milhões de toneladas, concentrada principalmente na região Sul (IBGE, 
2025). 

O trigo é tradicionalmente caracterizado como cultura adaptada a climas 
temperados, sendo uma planta de dia longo cuja fenologia responde fortemente à 
temperatura e ao fotoperíodo (McMaster et al., 2008). No entanto, programas de 
melhoramento genético possibilitaram o desenvolvimento de cultivares adaptadas às 
condições edafoclimáticas do Cerrado brasileiro, originando o chamado trigo tropical. 

Atualmente, as áreas aptas ao cultivo são divididas em Regiões Homogêneas 
de Adaptação de Cultivares de Trigo (RHACT). Segundo Albrecht et al. (2007), a 
região 4 (Cerrado e Mata Atlântica) apresenta grande potencial de expansão devido 
às suas características climáticas e geográficas. Dessa maneira, a expansão da 
área de cultivo de trigo tropical além de dinamizar a economia regional e contribuir 
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para a balança comercial brasileira, aumenta a oferta de matéria-prima (Lemainski, 
2007). 

 Nesse contexto, o trigo no Cerrado pode ser cultivado em dois principais 
sistemas de produção: o de sequeiro, também conhecido como trigo safrinha, e o 
irrigado, conduzido durante a seca sob pivô central. O cultivo de sequeiro tem sido 
amplamente utilizado em sucessão e rotação com culturas como soja, milho e 
algodoeiro, contribuindo para a supressão de plantas daninhas, quebra do ciclo de 
patógenos e manutenção da qualidade do solo por meio da formação de cobertura 
morta (Sussel, 2021). Entretanto, por depender diretamente das condições 
climáticas pode favorecer doenças como a brusone-do-trigo. 

Além do potencial de expansão, estudos têm demonstrado que o trigo 
cultivado em regiões tropicais apresenta características tecnológicas competitivas 
para a indústria moageira e de panificação. Cultivares desenvolvidas para o 
Cerrado, como a BRS 264, BRS 404, BRS 254 e BRS 394 , têm apresentado força 
de glúten (W) variando entre 250 e 330 × 10⁻⁴ J, classificando-se como trigos médios 
a fortes, adequados para panificação e, em alguns casos, como melhoradores 
(Lobato, 2023). A estabilidade farinográfica dessas cultivares pode ultrapassar 10 
minutos, indicando boa tolerância ao processo de mistura e fermentação da massa. 

O peso hectolítrico (PH), parâmetro importante para avaliação da densidade e 
qualidade comercial do grão, em cultivares adaptadas ao Cerrado pode alcançar 
cerca de 84 kg hL⁻¹, o que favorece maior rendimento industrial (Lobato, 2023). Em 
relação à produtividade, o trigo tropical irrigado no Brasil Central pode alcançar 
produtividades superiores 9.000 kg ha⁻¹ em condições de alto nível tecnológico 
(Caldas, 2021). Já em sistema de sequeiro, a produtividade média varia conforme as 
condições edafoclimáticas, situando-se frequentemente a cerca de 5.000 kg ha⁻¹ 
(Lobato, 2023). Adicionalmente, segundo Júlio Albrecht, pesquisador da Embrapa 
Cerrados, as condições climáticas predominantes durante a colheita no Cerrado, 
caracterizadas por baixa precipitação, favorecem a obtenção de grãos com menor 
incidência de germinação pré-colheita, adequada qualidade industrial e reduzida 
ocorrência de micotoxinas, contribuindo para a consolidação do trigo tropical como 
alternativa viável e competitiva no cenário nacional (Lobato, 2024). 

Todavia, o trigo pode ser acometido por diversas doenças que causam perdas 
econômicas significativas (Maciel et al., 2020). Na região Sul destacam-se o 
nanismo amarelo, causado principalmente por vírus do complexo Barley yellow 
dwarf virus (BYDV), as ferrugens, causadas por Puccinia spp., as manchas foliares, 
associadas principalmente a Bipolaris sorokiniana e Zymoseptoria tritici, e a giberela, 
causada por Fusarium graminearum. No Cerrado, as principais doenças são as 
manchas foliares, a podridão-comum de raízes, causada por Bipolaris sorokiniana, a 
estria-bacteriana, causada por Xanthomonas translucens pv. undulosa, e, 
principalmente, a brusone, causada por Magnaporthe oryzae. As pragas de campo 
mais comuns na cultura do trigo são os pulgões, os percevejos e as lagartas, as 
quais podem reduzir a produção e a qualidade de grãos, caso não controladas 
adequadamente. (Reunião Da Comissão Brasileira De Pesquisa De Trigo E Triticale, 
2020). As perdas pela ocorrência de pragas e doenças variam conforme a 
severidade do ataque, o estádio fenológico da cultura no momento da infestação ou 
infecção e as condições ambientais favoráveis ao desenvolvimento dos organismos. 
As doenças foliares, como ferrugens e manchas, podem causar perdas no 
rendimento dos grãos variando entre 10% e 100% (Maciel et al., 2020). Em relação 
às pragas, os pulgões podem causar perdas diretas por sucção de seiva e indiretas 
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pela transmissão do vírus do nanismo amarelo da cevada, com reduções estimadas 
entre de até 60% em situações de alta infestação (Salvadori; Tonet, 2001).  

No caso das doenças que acometem a espiga como a giberela (Fusarium 
graminearum Schwabe), reduções de rendimento de até 80% têm sido relatadas em 
anos epidêmicos, além de comprometer a qualidade dos grãos pela produção de 
micotoxinas (Sbalcheiro et al., 2025). A brusone ainda é o maior desafio na região 
do Cerrado com várias espécies e inúmeros hospedeiros, características que tornam 
difícil o controle (Maciel et al., 2020; EPAMIG, 2022). Quando ocorre infecção no 
espigamento sob condições favoráveis de temperatura e umidade as perdas na 
produção podem chegar a 100% (Sbalcheiro et al., 2025)   Essa doença é causada 
pelo fungo Magnaporthe oryzae patótipo Triticum, a infecção das espigas pode 
deixá-las brancas a partir do ponto de infecção do patógeno na ráquis, 
interrompendo a translocação de fotossintatos para as partes superiores da espiga, 
o que resulta em grãos pequenos, enrugados, deformados e com baixo peso 
hectolítrico (Maciel et al., 2020).  

A ocorrência das doenças em plantas é influenciada pela interação entre três 
fatores fundamentais, conhecidos como triângulo da doença, que compreende o 
hospedeiro, o patógeno e o ambiente. No caso da brusone do trigo, causada pelo 
fungo Magnaporthe oryzae patótipo Triticum, as condições ambientais 
desempenham papel determinante na ocorrência e severidade da doença. A 
incidência é favorecida por períodos prolongados de alta umidade, sendo necessário 
um período mínimo de aproximadamente 10 horas de molhamento foliar para a 
infecção, associado à ocorrência de chuvas frequentes ou elevada umidade relativa 
do ar (Cardoso et al., 2008; Sussel et al., 2021). Além disso, a temperatura ótima 
para o desenvolvimento da doença varia entre 24 °C e 28 °C, condições que 
favorecem a germinação dos conídios e a penetração do patógeno nos tecidos da 
planta (Maciel et al., 2019). 

O ciclo da brusone inicia-se a partir da germinação dos conídios do fungo 
sobre a superfície da planta, quando há condições favoráveis de umidade e 
temperatura. Após a germinação, ocorre a formação de uma estrutura especializada 
denominada apressório, responsável pela penetração direta nos tecidos vegetais 
(Dean et al., 2012, p. 416). A colonização do hospedeiro leva ao desenvolvimento 
dos sintomas, que podem ocorrer em folhas, nós e principalmente nas espigas. A 
disseminação da brusone ocorre de forma eficiente no campo, favorecida por 
condições ambientais e pela alta capacidade de dispersão do patógeno (Cruz; 
Valent, 2017). O patógeno também pode sobreviver entre safras em restos culturais 
infectados e em hospedeiros alternativos, principalmente em espécies da família 
Poaceae, que atuam como fonte de inóculo para novas infecções (Maciel et al., 
2019; Cruz et al., 2019). 

A interação entre o patógeno e o hospedeiro envolve mecanismos 
moleculares complexos. Durante o processo de infecção, o fungo secreta efetores e 
enzimas degradadoras da parede celular, que auxiliam na colonização dos tecidos e 
na supressão das respostas de defesa da planta (Dean et al., 2012, p. 416). Em 
alguns casos, a produção de metabólitos tóxicos também pode contribuir para a 
necrose dos tecidos infectados, favorecendo o avanço da doença (Cruz et al., 2019). 

Os métodos de manejo da brusone do trigo incluem diferentes estratégias 
integradas, como o uso de cultivares com maior nível de resistência ou tolerância, a 
semeadura em épocas recomendadas pelo zoneamento agrícola, o tratamento 
químico de sementes, a aplicação de fungicidas na parte aérea e a eliminação de 
hospedeiros alternativos, principalmente gramíneas da família Poaceae (EPAMIG, 
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2022). O controle químico pode reduzir parcialmente os danos causados pela 
doença; contudo, a eficácia dos fungicidas no manejo da brusone ainda é 
considerada variável e, em alguns casos, controversa, principalmente em condições 
ambientais altamente favoráveis ao patógeno (Cruz et al., 2019). Em situações de 
elevada incidência da doença, frequentes em ambientes tropicais e subtropicais 
favoráveis à brusone, o controle químico apresenta eficiência reduzida e pode 
tornar-se economicamente inviável (De Mori et al., 2016; Ascari et al., 2021; Reunião 
da Comissão Brasileira de Pesquisa de Trigo e Triticale, 2024). 

Diante dessas limitações, o controle genético tem sido considerado uma das 
estratégias mais promissoras para o manejo da brusone do trigo. Entretanto, as 
cultivares atualmente disponíveis no mercado não apresentam resistência completa 
ou imunidade à doença, existindo apenas diferenças no grau de suscetibilidade 
entre os genótipos (De Mori et al., 2016). A resistência genética à brusone do trigo é 
considerada complexa, envolvendo tanto genes de maior efeito quanto resistência 
quantitativa. Entre as principais fontes de resistência descritas destaca-se a 
translocação cromossômica 2NS, proveniente de Aegilops ventricosa, associada à 
redução da severidade da doença em condições de campo e casa de vegetação. 
Entretanto, a resistência conferida por esse segmento cromossômico pode não ser 
totalmente estável ou suficiente isoladamente, especialmente sob elevada pressão 
do patógeno e em ambientes altamente favoráveis ao desenvolvimento da doença 
(CRUZ et al., 2016).  

Diante da importância da brusone para a cultura do trigo e das limitações das 
estratégias de controle disponíveis, o presente trabalho teve como objetivo avaliar o 
desempenho de genótipos de trigo quanto à resistência à brusone em condições de 
campo nos anos agrícolas de 2024 e 2025. 

2 DESENVOLVIMENTO 

2.1 Material e Métodos 
O experimento foi conduzido nos anos de 2024 e 2025, na área experimental 

da Embrapa Cerrados, localizada em Planaltina, DF. O local apresenta altitude de 
993,44 m, latitude 15°36′16″ S e longitude 47°42′15″ W. De acordo com o mapa de 
solos do Distrito Federal apresentado por Freitas et al. (1978), o solo da área 
experimental é classificado como Latossolo Vermelho distrófico, com textura 
argilosa. Segundo a classificação climática proposta por Köppen (1948), o clima da 
região é do tipo Aw, caracterizado como tropical com inverno seco. Os dados de 
temperatura e pluviosidade estão destacados nas Figuras 1 e 2. 
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Figura 1. Dados de temperatura máxima (ºC), temperatura mínima (ºC)  e precipitação (mm/dia) da 
estação experimental da Embrapa Cerrados de março de 2024 a junho de 2024. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: dados da pesquisa. 
 
 
Figura 2. Dados de temperatura máxima (ºC), temperatura mínima (ºC)  e precipitação (mm/dia) da 
estação experimental da Embrapa Cerrados de fevereiro de 2025 a junho de 2025. 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Fonte: dados da pesquisa. 
 

O delineamento experimental adotado foi em blocos casualizados (DBC), com 
quatro repetições. Os tratamentos foram constituídos por 31 genótipos de trigo em 
2024 (8 cultivares e 24 linhagens) e 38 genótipos de trigo em 2025 (8 cultivares e 30 
linhagens) totalizando 124 parcelas experimentais em 2024 e 152 parcelas em 2025 
(Figura 3-A). A semeadura ocorreu em 8/3/2024, sendo que em 2025 foram 
realizadas duas semeaduras, uma em 20/02/2025 e outra em 10/03/2025, 
permitindo a avaliação em duas épocas distintas no mesmo ano. As parcelas foram 
constituídas por cinco linhas de 5 m de comprimento, com espaçamento de 0,20 m 
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entre linhas (Figura x. Na adubação de semeadura, foram aplicados 300 kg ha⁻¹ da 
formulação 4-30-16 (N-P-K). Posteriormente, foi realizada adubação de cobertura 
com 250 kg ha⁻¹ de sulfato de amônio. 

A incidência da brusone nas espigas foi avaliada a partir do início do 
espigamento, com avaliações realizadas a cada cinco dias, até o estágio de 
maturação das espigas. Para a determinação da incidência da doença, foi realizada 
a contagem do número de espigas com sintomas de brusone em uma linha central 
da parcela, seguida da contagem do número total de espigas, permitindo o cálculo 
da incidência da doença (Figura 3-B). Ao final do ciclo da cultura, também foram 
avaliadas a produtividade de grãos e o peso hectolitro (PH). 
 
Figura 3. Área experimental utilizada no estudo: (A) parcelas experimentais e (B) linha central 
considerada para a avaliação da incidência da brusone. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: A autora, 2024. 
 
Para a análise da incidência da doença, os dados foram submetidos à análise 

de variância (ANOVA) e, quando observadas diferenças significativas, as médias 
foram comparadas pelo teste de Scott-Knott, ao nível de 5% de probabilidade, 
utilizando o software SISVAR. 
 
 
2.2 Resultados e Discussão 

No ano agrícola de 2024, houve uma ampla variação na incidência de 
brusone nas espigas entre os genótipos avaliados (Figura 4). De modo geral, 
observa-se que a produtividade nem sempre esteve diretamente relacionada à 
incidência de brusone (Tabela 1). Foram identificados genótipos com baixa 
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incidência, ou até mesmo ausência de sintomas, que não apresentaram elevadas 
produtividades, indicando que outros fatores, como características genéticas, 
também influenciaram o desempenho produtivo, corroborando com os resultados de 
GAO et al. (2021) e GHAFOOR et al. (2024). 

 
Tabela 1 - Coeficientes de correlação de Pearson entre produtividade de grãos e incidência de 

brusone em genótipos de trigo avaliados nos anos agrícolas de 2024 e 2025. 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: dados da pesquisa. 

 
Por outro lado, a cultivar BRS 264 destacou-se por apresentar elevada 

suscetibilidade à brusone com 16,4% de incidência. Esse comportamento também 
foi relatado por Maciel et al. (2022), em estudo que teve como objetivo avaliar a 
resistência de genótipos de trigo à brusone, no qual essa cultivar foi classificada 
entre as mais suscetíveis. De forma semelhante, Gomes et al. (2018), ao avaliarem 
genótipos na região de Viçosa-MG sob condições de inóculo artificial, confirmaram a 
suscetibilidade da cultivar BRS 264 à doença. 

Em contraste, as cultivares BRS TR135 (BRS Savana) e BRS 404 
apresentaram alta incidência de Brusone, de 6,9% e 6,8%, respectivamente, mesmo 
que associadas a produtividades entre as mais elevadas observadas. Esses 
resultados sugerem possível tolerância à brusone, uma vez que, mesmo sob níveis 
consideráveis de incidência da doença, não houve redução proporcional no 
rendimento de grãos. 

 
Figura 4- Produtividade e incidência de brusone em espigas de trigo em avaliação de VCU (valor 
cultivo e uso) de trigo tropical em regime sequeiro realizado em Planaltina-DF em 2024. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: dados da pesquisa. 
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No ano agrícola de 2025, observou-se ampla variação na incidência de 
brusone nas espigas entre os genótipos avaliados (Figura 2). De modo geral, 
verifica-se que assim como na safra anterior a produtividade não esteve diretamente 
relacionada à incidência da doença, uma vez que diferentes materiais apresentaram 
comportamentos contrastantes, alta produtividade com alta incidência da doença 
(Tabela 1). Nesse sentido, características como potencial produtivo, adaptação ao 
ambiente e eficiência no enchimento de grãos também podem determinar o 
rendimento final. 

As maiores incidências de brusone foram observadas na cultivar BRS 264 e 
na linhagem UB 2119525 com 73,1% e 82,5% respectivamente, evidenciando 
elevada suscetibilidade desses e as baixas produtividades. Em contrapartida, a 
maior produtividade foi registrada para a cultivar TBIO Valente (4,30 t/ha), seguida 
por WT 19136, que apresentou certa incidência da doença (5,37%), e pela linhagem 
UB 2119523, com baixa incidência(0,31%). Na sequência, destacaram-se PF 
238181 e PF 238140, que apresentaram incidência da doença próxima de zero. 
Adicionalmente, as cultivares BRS TR135 e TBIO Aton apresentaram incidência 
intermediária de brusone entre 6% e 7,4%, mantendo produtividades satisfatórias. 

Esses resultados reforçam que a incidência de brusone, isoladamente, não 
determina o desempenho produtivo, evidenciando a importância da interação entre 
resistência genética e tolerância à doença — definida por Pagani (2011) como a 
capacidade de manutenção da produção mesmo em genótipos com reação 
suscetível — e demais características agronômicas na determinação do rendimento 
final das cultivares. 
 
Figura 5. Produtividade e incidência de brusone em espigas de trigo em avaliação de VCU (Valor de 
Cultivo e Uso) de trigo tropical em regime sequeiro realizado em Planaltina-DF em 2025. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: dados da pesquisa. 

Comparando a produtividade entre as safras de 2024 e 2025, observa-se 
aumento significativo para a maioria dos genótipos avaliados (Tabela 2). Esse 
comportamento pode ser explicado, principalmente, pela influência das condições 
climáticas, com destaque para a precipitação. No ano de 2024, as chuvas ocorreram 
de forma irregular, o que, embora tenha limitado o desenvolvimento da brusone, 
também comprometeu o desempenho produtivo da cultura (Figura 1). 
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Por outro lado, em 2025, a maior regularidade na distribuição das chuvas 
proporcionou condições mais favoráveis ao desenvolvimento das plantas, refletindo 
em maiores produtividades (Figura 2). Ressalta-se que o rendimento da cultura do 
trigo é influenciada pela disponibilidade de recursos hídricos(Silva, 2018; Neri, 2021; 
Santos, 2012). 

 
 

Tabela 2 - Produtividade (Kg/ha) de genótipos de trigo avaliados em VCU, cultivados em regime de 
sequeiro em Planaltina-DF, nos anos de 2024 e 2025 (em duas épocas de plantio) 

Genótipos 2024 2025.1 2025.2 

UB 2119523 998,7 a* A 3846,3 d C 1454,4 a B 
WT 19136 1961,5 c A 3844,4 d C 3102,9 d B 
BRS TR135 2349,3 c A 3682,4 d C 2996,9 d B 
TBIO Aton 1992,4 c A 3664,6 d C 2576,8 c B 
UB 2118113 2053,0 c A 3451,2 c C 2509,4 c B 
UB 2118509 1976,1 c A 3318,6 c B 1563,6 a A 
BRS 404 2346,4 c A 3228,4 c B 3175,2 d B 
ORS Absoluto 1726,2 b A 3145,2 c B 1700,8 a A 
UB 2117801 2280,6 c A 3144,4 c B 2866,2 d B 
UB 2118220 1883,0 c A 3061,3 c B 1633,8 a A 
UB 2119525 2061,2 c A 2884,1 b B 2654,1 c B 
UB 2118213 1628,2 b A 2856,4 b B 1931,5 b A 
UB 2118205 1663,8 b A 2586,8 b B 1971,4 b A 
TBIO Duque 2315,0 c A 2583,7 b A 2187,0 b A 
ORS Feroz 1802,2 b A 2441,4 b C 2663,3 c C 
BRS 264 1476,4 b A 1995,7 a B 2180,6 b B 

C.V.(%) 17,2                 
Fonte: dados da pesquisa.  
*Médias seguidas de letras distintas minúsculas nas colunas e maiúsculas nas linhas diferem entre si 
pelo teste Scott-Knott a 5% de probabilidade. 

 
 
O peso hectolitro acompanhou a tendência dos valores de produtividade nas 

safras de 2024 e 2025 (Tabela 3). O peso hectolitro é um fator importante da 
qualidade do trigo, sendo um dos principais indicadores utilizados pela indústria 
moageira (Okuyama, 2020). De acordo com a Instrução Normativa MAPA nº 38, de 
30 de novembro de 2010 (BRASIL, 2010), o trigo destinado à moagem deve ser 
classificado nos tipos 1, 2, 3 ou fora do tipo. Para o trigo de alta qualidade, o peso 
hectolitro deve ser superior a 78 kg/hl; para o tipo 2, no mínimo 75 kg/hl; para o tipo 
3, no mínimo 72 kg/hl; e valores inferiores a 72 kg/hl classificam o produto como fora 
do tipo. Nesse caso, o trigo não pode ser comercializado na forma em que se 
apresenta, podendo passar por rebeneficiamento para fins de enquadramento em 
tipo. 

No ano de 2024, o peso hectolitro variou de 68,7 a 81,6 kg/hl. Genótipos 
como UB 2119523, WT 19136 (Macuco), BRS TR135, UB 2118113, BRS 404 e UB 
2117801 apresentaram valores compatíveis com trigo de alta qualidade. Em 
contraste, a cultivar BRS 264 apresentou baixo peso hectolitro, não atingindo o valor 
mínimo para classificação como tipo 3. Considerando que fatores como a incidência 
de doenças e o déficit hídrico impactam o peso hectolitro, esses fatores podem 
explicar o valor reduzido observado, uma vez que condições ambientais adversas 
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interferem no enchimento de grãos e, consequentemente, na qualidade física do 
produto (Guarienti et al., 2003). 

No ano de 2025, o peso hectolitro dos genótipos manteve-se estável ou 
apresentou melhora; entretanto, as principais tendências observadas no ano anterior 
permaneceram. 

 
Tabela 3 - Peso hectolitro (PH) de genótipos de trigo avaliados em VCU, cultivados em regime de 

sequeiro em Planaltina-DF, nos anos de 2024 e 2025 (em duas épocas de plantio) 
Genótipos 2024 2025.1 2025.2 

UB 2119523 80,3 e* A 83,3 d B 82,0 d B 
WT 19136 81,6 e A 81,1 d A 82,7 d A 
BRS TR135 78,0 c A 82,3 d B 82,3 d B 
TBIO Aton 77,5 c A 79,4 c B 79,7 c B 
UB 2118113 79,3 d A 79,3 c A 81,2 d A 
UB 2118509 76,8 c A 78,9 c B 78,2 b B 
BRS 404 78,6 d A 80,1 c A 83,9 e B 
ORS Absoluto 73,6 b A 78,0 c B 76,9 b B 
UB 2117801 79,2 d A 81,7 d B 81,6 d B 
UB 2118220 77,3 c A 79,0 c B 77,2 b A 
UB 2119525 76,0 c A 79,9 c B 79,7 c B 
UB 2118213 74,2 b A 76,4 b B 73,3 a A 
UB 2118205 77,2 c A 76,3 b A 77,8 b A 
TBIO Duque 76,7 c A 78,4 c B 77,0 b A 
ORS Feroz 75,9 c A 78,6 c B 78,1 b B 
BRS 264 68,7 a A 72,9 a B 76,8 b C 

C.V.(%) 1,52                 
Fonte: dados da pesquisa.  
*Médias seguidas de letras distintas minúsculas nas colunas e maiúsculas nas linhas diferem entre si 
pelo teste Scott-Knott a 5% de probabilidade. 
 

É possível observar na Tabela 4 que houve uma variação expressiva na 
incidência de brusone nas espigas em função da época de semeadura, das 
condições climáticas associadas e do genótipo. O trigo semeado em 08 de março de 
2024 apresentou menor incidência da doença, variando de 0% a 16,4%. Em 
contraste, o plantio realizado em 20 de fevereiro de 2025 apresentou as maiores 
incidências, com valores entre 0% e 82,5%, enquanto a semeadura em 10 de março 
de 2025 resultou em incidência intermediária, variando de 0% a 60%. 
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Tabela 4. Incidência (%) de genótipos de trigo avaliados em VCU, cultivados em regime de sequeiro 
em Planaltina-DF, nos anos de 2024 e 2025 (em duas épocas de plantio) 

Genótipos 2024 2025.1 2025.2 

UB 2119523 0,0 a* A 0,3 a A 0,0 a A 

WT 19136 1,0 a A 5,7 a A 0,0 a A 

BRS TR135 5,2 b A 6,1 a A 3,7 b A 

TBIO Aton 2,6 a A 6,5 a A 2,2 a A 

UB 2118113 0,5 a A 2,1 a A 0,3 a A 

UB 2118509 0,0 a A 0,0 a A 0,0 a A 

BRS 404 6,9 b A 10,2 b A 2,5 a A 

ORS Absoluto 8,1 b A 5,2 a A 31,4 c B 

UB 2117801 2,2 a A 11,3 a A 0,0 a A 

UB 2118220 0,0 a A 1,4 a A 10,0 b A 

UB 2119525 6,8 b A 82,5 c C 49,5 d B 

UB 2118213 1,2 a A 20,9 b B 26,5 c B 

UB 2118205 0,3 a A 1,6 a A 0,6 a A 

TBIO Duque 0,7 a A 15,5 b A 9,3 b A 

ORS Feroz 2,1 a A 19,5 b A 11,7 b A 

BRS 264 16,4 b A 73,1 c B 60,0 d B 

C.V.(%) 42,74                 
Fonte: dados da pesquisa. 
*Médias seguidas de letras distintas minúsculas nas colunas e maiúsculas nas linhas diferem entre si 
pelo teste Scott-Knott a 5% de probabilidade. Dados transformados em “Raiz(x+0,5)” para análise. 
 
 

Essas diferenças podem ser explicadas, principalmente, pela distribuição das 
precipitações em relação aos estádios fenológicos críticos da cultura. No plantio de 
fevereiro de 2025, a ocorrência de chuvas até o início de maio coincidiu com os 
estádios de emborrachamento e início do espigamento (Figura 6-A), fases altamente 
favoráveis à infecção por Magnaphorte oryzae. A precipitação constante nesse 
período provavelmente favoreceu o estabelecimento inicial do patógeno, resultando 
em maior incidência da doença observada posteriormente nas espigas, 
corroborando com resultados apresentados por Dianese et. al (2022). 

Por outro lado, no plantio de março de 2024, as precipitações 
concentraram-se até 10 de abril, com ocorrência pontual em 23 de abril, coincidindo 
predominantemente com estádios vegetativos e início do alongamento do colmo. A 
ausência de chuvas durante os estádios reprodutivos, especialmente no período de 
emborrachamento à floração, pode ter limitado o desenvolvimento da brusone, uma 
vez que a doença é altamente dependente de condições de elevada umidade 
nessas fases críticas (Figura 6-B).  

Já o plantio realizado em 10 de março de 2025 apresentou comportamento 
intermediário, o que pode ser atribuído a uma condição parcialmente favorável ao 
desenvolvimento da doença. Nesse caso, a cultura possivelmente foi exposta a 
níveis moderados de umidade próximos aos estádios reprodutivos, resultando em 
incidência de brusone inferior à observada no plantio de fevereiro, porém superior ao 
plantio de março de 2024 (Figura 6-C). 

Dessa forma, os resultados reforçam que a incidência de brusone está 
fortemente relacionada à interação entre época de semeadura e condições 
climáticas, especialmente a ocorrência de chuvas nos estádios de emborrachamento 
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à floração. Pequenas variações na data de plantio podem alterar significativamente o 
período de exposição da cultura a condições favoráveis à doença, impactando 
diretamente sua severidade, corroborando com o observado por Chagas (2021). 

 
Figura 6. Incidência de brusone nas espigas de genótipos de trigo nas semeaduras realizadas em (A) 
08 de março de 2024, (B) 20 de fevereiro de 2025 e (C) 10 de março de 2025. 
 

 
Fonte: dados da pesquisa. 
 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados obtidos demonstraram que a produtividade das cultivares de 
trigo nem sempre esteve diretamente relacionada à incidência de brusone, indicando 
que outros fatores, como características genéticas das cultivares e condições 
climáticas durante o ciclo da cultura, também exerceram influência significativa sobre 
o desempenho produtivo. Além disso, observou-se que a disponibilidade hídrica ao 
longo do desenvolvimento da cultura influenciou tanto a produtividade quanto o peso 
hectolitro dos grãos. 

Na safra de 2024, a cultivar BRS 264 destacou-se como uma das mais 
suscetíveis à brusone, evidenciando maior sensibilidade ao patógeno em 
comparação às demais cultivares avaliadas. Em contraste, as cultivares BRS TR135 
(BRS Savana) e BRS 404 apresentaram resultados relevantes, com certa incidência 
da doença, porém mantendo produtividades satisfatórias. Esses resultados sugerem 
possível tolerância à brusone, uma vez que, mesmo sob níveis consideráveis de 
incidência, não houve redução proporcional no rendimento de grãos. 

Já na safra de 2025, as cultivares UB 2119525 e BRS 264 apresentaram os 
maiores níveis de suscetibilidade, associados a baixas produtividades. Por outro 
lado, a maior produtividade foi registrada para a cultivar TBIO Valente, seguida pela 
WT 19136, que apresentou certa incidência da doença, e pela linhagem UB 

 



16 

2119523, com baixa incidência de brusone. Também se destacaram as linhagens PF 
238181 e PF 238140, que apresentaram incidência próxima de zero. 
Adicionalmente, as cultivares BRS TR135 e TBIO Aton apresentaram incidência 
intermediária de brusone, mantendo produtividades satisfatórias, reforçando o 
potencial de tolerância dessas cultivares. 

Os resultados também demonstraram que a ocorrência e severidade da 
brusone estão diretamente relacionadas às condições climáticas favoráveis ao 
desenvolvimento de M. oryzae especialmente em ambientes com elevada umidade e 
temperaturas adequadas ao patógeno. Dessa forma, a interação entre genótipo e 
ambiente mostrou-se determinante para o comportamento produtivo e sanitário das 
cultivares avaliadas. 
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